
    
      Sincretismo religioso e Transreligião
       
    

    
    
       
      Edson Schenkel
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Agradeço à minha amiga Área Celi, por dar ideia do tema do livro, também todas as experiências de vida, livros e informações que chegaram a mim e pude encontrar.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
        
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Avisos:
    

    
    
      Antes de começar expor o que fui encontrado e processando sobre esse assunto, que promete trazer muitas questões, mudanças ou até causar algum desconforto, quero descrever como vai fluir o assunto.
    

    
      Não vai seguir uma ordem cronológica, e muitas vezes entre parágrafos, vão surgir outros assuntos para exemplificar alguma questão, e ampliar o entendimento, ou confirmar alguma dedução ou suposição.
    

    
               Apesar disso, para fluir como uma conversa ou exposição de pensamentos, haverá poucas sugestões de bibliografia, mas haverão algumas citações de partes de livros, na forma como estão ou com minha própria adaptação para buscar simplificar ou ampliar a reflexão sobre o que o trecho traz auxiliando na compreensão das questões que vão surgindo.
    

    
      Também neste livro não pretendo ser dono da verdade, mas sim aquele que aponta os caminhos, aquele que traz questões a serem pensadas e pesquisadas por cada um, auxiliando mais a evolução do leitor como um ser mais questionador, do que inserir informações prontas e completamente mastigadas.
    

    
      Apesar de tudo, espero que o leitor que começou a ler esse livro se transforme em uma nova pessoa, mais observadora e questionadora, que buscará as respostas e as verdadeiras ou mais antigas histórias e origens.
    

    
                          
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       
      Introdução:
    

    
    
      O assunto do livro é sobre sincretismo religioso e a transreligião, suas semelhanças e diferenças e como essas influenciaram na cultura e modo das pessoas verem tanto a vida, quanto o que vem depois dela.
    

    
      Para começar vou buscar definir o que é sincretismo religioso e transreligião.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sincretismo Religioso:
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      O sincretismo religioso é quando em um local existem mais de uma religião e crença, e como o passar do tempo e interação entre os seguidores de cada uma, vai ocorrendo fusão dessas religiões, uma recebendo contribuições da outra, até que as religiões que existiam passam a ser substituída por essa nova como características de todas que interagiram no processo, ou seja, criando uma nova religião com características de todas as que interagiram.
    

    
      Algumas vezes e dependendo do tempo que as religiões vão interagindo, as religiões antigas desaparecem e são esquecidas, ou as partes se isolam para manter os cultos antigos.
    

    
      Tudo depende da forma da tradição e resistência a mudanças, ou ainda o tipo de dominância da nova religião que pode através da violência e terorrismo eliminar as religiões que têm menos força.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Transreligião:
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      A transreligião está mais associada à tradução, ou seja, uma tradução cultural, buscando semelhanças nas religiões já existentes em um lugar, para passar a cultura nova.
    

    
    
      A transreligião é um processo, também de interação de religiões e crenças, mas que essa tem mais semelhanças do que diferenças.
    

    
      Para melhorar a compreensão, é por exemplo quando pessoas de um lugar distante chegam em um lugar novo que já tem uma população com suas próprias crenças e cultura, e se quer que esse lugar passe a cultuar a cultura religiosa desse povo que migrou para lá.
    

    
      A semelhança entre as duas culturas religiosas é que existe um só Deus, mas cada cultura o chama de um nome, e outras entidades, como anjos, e nessa cultura que já existe, entidades semelhantes, ou seja, entidades com “personalidades” ou “funções” semelhantes, mas como nomes diferentes.
    

    
      A transreligião faz com que haja a tradução, fazendo que mesmo com nomes diferentes as entidades sejam consideradas as mesmas.
    

    
      Em muitos lugares acontece esse processo, fazendo que, ao invés de existir diversos Deuses, o Deus tenha nomes diferentes, facilitando a inclusão de outras tradições em ambas as religiões como festividades e novas maneiras de comportamento.
    

    
      A transreligião trabalha com as semelhanças para fundir culturas, quando duas culturas passam a interagir.
    

    
      Dentro do ideal da transreligião e mostrar que apesar de diferenças entre as crenças, todas essas vem de uma mesma raiz mais antiga, ou seja, os Deuses são os mesmos, as regras e atitudes devem ser as mesmas, independente dos nomes.
    

    
      Nesse processo, a religião que domina é a que tem mais domínio, ou de certo modo força, por ter maior quantidade de seguidores, ou por alguém que tem poder seguir essa crença, como reis.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Relação entre Sincretismo e Transreligião:
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      Observando as características do sincretismo e transreligião, essa última é um tipo mais leve se sincretismo, por ocorrer através das semelhanças entre as crenças, por ser caracterizada pela tradução de uma cultura para outra, através do uso da cultura presente no local para explicar a nova cultura que vem de fora.
    

    
      Mas nem sempre nem sempre essa tradução é feita de forma correta, por causar perdas de elementos importantes da cultura da religião que foi sendo modificada através desta tradução, fazendo que ocorram confusão e contradições.
    

    
    
      Exemplos de sincretismo que ocorre através da transreligião: 
       
    

    
    
      Durante o período colonial, quando os europeus começaram a explorar os recursos naturais do Brasil, foi necessário maior mão de obra, o que incentivou que esses europeus buscaram por meio da excravidão de pessoas da África para fazer esse trabalho pesado.
    

    
      Nesta época a religião dominante da Europa era a Cristã, já a religião dos locais que vieram os negros era diferente, com suas proprias crenças e Deuses.
    

    
      Mas como só se era permitido a religião cristã nas colônias europeias, era proibida qualquer outra forma de manifestação de crenças.
    

    
      Para que os africanos continuassem cultivando sua cultura, suas crenças, eles tinham que fazer de um modo escondido, disfarçando suas manifestações religiosas, para não serem castigados por praticar uma religião que não era a cristã. 
    

    
              O modo que surgiu para fazer isso, foi a transreligião, ou seja, foram traduzindo a religião deles vinda da África em uma semelhante a cristã, usando assim dos símbolos e imagens da religião cristã para cultuar seus deuses.
    

    
              Na África esse povo cultuavam divindades chamadas Orixás, que representavam aspectos da natureza e da vida humana, que no Brasil foi a base para a formação das religiões chamadas Candomblé e a Umbanda.
    

    
              A tradução dessas divindades foi feita através do uso das figuras das crenças cristãs, como os santos.
    

    
    
    
    
    
    
              
      Yemanjá
      , a Deusa das águas e da maternidade, foi representada, ou traduzida para a 
      Nossa Senhora da Conceição
      , ou dos 
      navegantes.
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      Oxum
      , o orixá da fertilidade e do amor, traduzido e usado a imagem de 
      Nossa Senhora Aparecida..
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      Xangô
      , orixá da justiça e dos trovões, traduzido e relacionado à 
      São Jerônimo
      .
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      Omulu-Obaluaiê, 
      orixá das doenças e da cura, traduzido para 
      São Lázaro.
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              Iansã, 
      orixá dos ventos e dos raios, traduzido para a 
      Santa Bárbara.
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              As imagens usadas a maior parte é pedi para uma uma IA criar, juntando as figuras das duas religiões em uma mesma imagem.
    

    
              Esse sincretismo, no sentido de incorporação de imagens e cultos uma a outra religião, gerou festas que cristãos celebram, mas que vem da origem Africanas, dos festivais aos Orixás.
    

    
      Um exemplo é a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, onde tanto os católicos quanto as religiões afros, levam oferendas para uma divindade ou para uma santa, pedindo principalmente viagem segura para os pescadores e os que navegam os mares e rios. 
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
              Também os terreiros usam muito as imagens de santos cristãos, mostrando esse sincretismo e processo de tradução de figuras e culturas de uma para outra, transformando ambas em uma transreligião.
    

    
              No passado as religiões que não fossem cristã eram obrigadas a se transformar, já nos tempos mais atuais, as religiões cristãs estão recebendo e usando mais “coisas”, como, principalmente festas, e alguns ritos e usos dessas religiões Africanas, como de outras que foram chegando com a globalização e a chegada de novos imigrantes ao brasil.
    

    
              Analisando a tradução entre os orixás e figuras cristãs, me fez lembrar de outras figuras da religião grega, romana antiga, e nórdica, como o orixá xangô tem personalidade bem parecida com a de thor da religião dos vikings, e em outras características com Atenas a Deusa da justiça.
    

    
    
              Dessa análise surge que também a religião cristã e católica tiveram seus momentos que receberam características de outras religiões, principalmente, se sabe que roma que criou a religião católica apostólica romana, tinha uma religião muito diferente com muitos deuses, mas parecido com a religião da grécia antiga, e outras religiões antigas, onde os fenômenos da natureza eram vistos como manifestações de Deuses, assim como causadores das emoções, doenças e tudo que envolvia a sobrevivência das pessoas.
    

    
    
              Para abordar o sincretismo que ocorreu com a religião cristã, vou trazer para análise algumas das principais festas, comemorações, dias santos. 
    

    
              Já foi visto anteriormente a festa de nossa senhora dos navegantes que adquiriu características das religiões Africanas, agora vamos ver as influências de outras religiões, que gerou a cultura atual da religião com mais seguidores no mundo.
    

    
              
    

    
              
      O Natal:
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      Para os cristãos o natal simboliza o nascimento de Jesus Cristo, que como diz a lenda que a maioria sabe, ele nasceu em um estábulo, e uma estrela sinalizou onde ele tinha nascido.
    

    
              Muitos quando perguntam sobre o natal, vão citar, o papai noel, um velho com barba branca, roupas de inverno vermelhas, usando um gorro, tendo como meio de transporte um trenó puxado por renas.
    

    
              Também o pinheiro, cheio de luzes, e uma grande estrela bem no topo desta.
    

    
              As comidas principais, são as que têm muitas calorias, como doces, bolos, pães, nozes e carnes.
    

    
      Sendo o costume dar presentes.
    

    
      Existe uma lenda que no caso do papai noel, era um religioso que vivia em um povoado perto do círculo polar ártico, que saia, na noite de natal para dar presentes para as crianças, usando um trenó puxado por renas.
    

    
      Mas existem outras lendas que fazem que Odin, o Deus principal da religião viking, fosse quem inspirou a imagem e a lenda do papai noel, por ele ser caracterizado como um velho barbudo que cavalgava seu cavalo de 8 patas (Sleipnir), durante as noite de solstício de inverno, usando roupas de inverno. 
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      Desta análise só de quem seria o papai noel, já dá para desconfiar a origem, de onde foi inspirado o natal, pois o local que nasceu Jesus, era muito diferente, onde dificilmente neva, e o solstício de inverno tem pouco valor, no caso da sobrevivência.
    

    
      Pois os povos nórdicos, que viviam no círculo polar norte, o tempo de inverno era muito escuro, pois devido ao eixo da terra, essa parte ficava muito dias sem ser iluminada pelo sol, o que fazia com que os noites eram muito longas, frias e com menos possibilidade de encontrar elementos, por os que eram de origem vegetal não nascerem nesse clima, o que fazia com que no tempo de outono, quando o dia ainda não estava tão curto, colhiam tudo que podiam para fazer conservas, frutas secas, colhiam amêndoas, além de caçar animais e guardar na gordura para terem no inverno alimentos que por causa da quantidade de gordura e caloria os materiais com mais energia para sobreviverem ao inverno. 
    

    
      Mostrando mais ainda de onde pode ter surgido a cultura de comer castanhas, frutas secas e carnes gordurosas no natal.
    

    
      Continuando, o inverno era um tempo muito desafiador, qualquer descuido poderia morrer de fome ou frio, e por as noites serem maiores, ficava até difícil de caçar.
    

    
      Tudo isso poderia causar em muitos depressão, o que justificaria a criação de algo motivador para lembrarem que depois dos dias de escuridão viria a luz e a vida, trazendo pinheiro, que mesmo coberto por neve continuavam perdes, para dentro de suas casas e os enfeitar com velas, feitas de cera da colheita de mel dos tempos quentes, para trazer luz para as casas.
    

    
      O dia mais feliz para esses, seria o dia que finalmente o sol começasse a aparecer, que era no solstício de inverno, que no norte era, visto no calendário que usamos, no dia 21 de dezembro, onde se comemoravam a volta do sol, da luz, precedendo a volta do nascimento das plantas, que simboliza a volta da vida.
    

    
      Como podemos notar o Natal que conhecemos hoje teve muita influência de outras culturas, principalmente da nórdica, pois a maneira mais pacífica de impor uma religião nova a um povo que já tem uma e tem sua própria cultura é ir adicionando fazendo um tipo de tradução, ou dar um novo significado a uma tradição já consolidada para aos poucos, ao morrerem os mais velhos, os mais novos esqueçam da origem e essa nova religião passa a dizer que veio desta a tradição.
    

    
      Ou seja, uma festa dita pagã, passa a se ter outro significado e até outros usos, fazendo com que partes do sentido da festa de cada religião perca parte do sentido.
    

    
      Por exemplo, o natal, para o nórdicos tem o nome de  Yule, que celebra a chegada da estação mais fria e a expectativa de renovação para a primavera, que ocorre no dia 21, em que se tem a noite mais longa do ano, com quase 24 horas para quem mora dentro do círculo ártico.
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              O festival de Yule originalmente celebrada pelos povos germânicos e escandinavos, como já escrevi, marcava quando os dias começavam ficar mais longos, após o período mais escuro do ano, que tinha poucas ou nenhuma horas de sol, devido a inclinação do eixo da terra e sua ponta norte está mais distante do sol, quando a ponta sul está mais próxima.
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      A tradição durante o Yule é as pessoas acendem fogueiras e velas para simbolizar a luz vencendo a escuridão, também decorando as casas com ramos de pinheiro e azevinho, que por serem verdes representam a vida, e a estrela no topo representa a estrela polar, que só aparece no hemisfério norte.
    

    
      Nessa época quando se visitavam trocavam

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Anjos, Deuses e Criaturas Mágicas.
              
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Criaturas Mágicas:
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sincretismo e Pós-morte
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Nova fase do Sincretismo e Formação de Uma nova Transreligião globalizada.
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